
Capítulo 1 — O 


Ritual Proibido

A noite estava tão 


silenciosa que Ariela 

conseguia ouvir a 

própria respiração 

ecoar pela cabana de 

madeira, pequena e 

envolta pela densa 

floresta de pinheiros. O 

vento balançava as árvores, fazendo 

ranger as tábuas 

antigas, como se a 

própria terra 

sussurrasse para ela 

recuar antes que fosse 

tarde demais. 

Mas ela não 

recuaria. 

No chão, um círculo perfeito fora 

desenhado com 

carvão negro, 

misturado a ervas 

trituradas e sangue 

fresco de galinha. 

Velas vermelhas 

ardiam nas pontas do 

pentagrama, lançando 

sombras dançantes nas paredes cobertas 

por livros antigos e 

frascos de vidro cheios de líquidos escuros. 

Ariela estava 

ajoelhada no centro, 

usando apenas uma 

túnica fina de linho 

preto que revelava 

suas curvas quando o tecido se moldava ao 

seu corpo. Seus 

cabelos castanho-

escuros caíam soltos 

pelos ombros, os olhos 

verdes fixos no 

grimório aberto à sua 

frente. 

Ela sentia o coração bater tão rápido que 

poderia rasgá-la por 

dentro. Mas não era 

medo… não apenas 

medo. Era a 

antecipação. O desejo 

de poder. O desejo de 

ser temida, respeitada, invencível. 

Seus lábios se moveram lentamente, 

pronunciando cada 

sílaba do 

encantamento 

proibido: 

“Adramelech, Belial, 

Asmodeus… eu vos 

chamo pelos nomes 

que queimam nos 

infernos. 

Venha aquele que 

governa o desejo e a 

ruína. 

Venha aquele que 

domina a carne e as 

sombras. 

Venha… Asmodeus.” 

As chamas das velas 

vacilaram de repente, 

como se algo respirasse junto dela. 

O ar esfriou tanto que 

seu corpo estremeceu. 

Uma brisa gélida 

circulou o círculo 

mágico, levantando 

seus cabelos e 

apagando 

parcialmente a luz. 

Então, ouviu um som rouco e profundo atrás 

de si, como um trovão 

contido misturado a 

um riso baixo. 

— Tão corajosa… — 

disse a voz, grossa, 

quase felina, 

carregada de ironia e 

um poder ancestral. — 

E tão imprudente ao mesmo tempo. 

Ariela virou-se 

lentamente, sentindo a 

pele arrepiar ao ver a 

figura materializar-se 

diante dela. Primeiro, 

foi uma sombra densa, 

como fumaça negra, e 

então, de dentro dela, 

surgiu um homem alto, muito mais alto que 

qualquer mortal. Seus 

cabelos eram negros 

como breu, caindo 

lisos até o meio das 

costas largas. Os 

olhos, de um vermelho 

profundo, pareciam 

brilhar com chamas vivas. 

O peito largo estava 

parcialmente exposto 

sob uma túnica aberta 

de tecido negro 

pesado, revelando 

músculos definidos 

cobertos por marcas 

antigas — runas 

demoníacas e sigilos queimados na pele. 

Um sorriso cruel 

surgiu em seus lábios 

enquanto ele a 

observava, de cima a 

baixo, como um 

predador avaliando 

sua próxima presa. 

— Então… foi você quem ousou me 

chamar? — disse 

Asmodeus, sua voz 

vibrando pelo ar, como 

se falasse dentro da 

mente dela. 

Ariela respirou fundo, 

tentando manter a 

coragem. 

— Eu… eu preciso de proteção. Quero 

aprender magia 

proibida. Quero… — 

suas palavras falharam 

por um momento 

quando ele deu um 

passo à frente, 

invadindo seu círculo, 

o chão tremendo 

levemente sob seus pés descalços. 

Ele riu baixo, 

aproximando-se tanto 

que ela sentiu o calor 

de seu corpo 

contrastar com o frio 

da invocação. 

— Você me chamou 

sem saber o preço? — 

perguntou, inclinando o rosto para o dela, tão perto que seus narizes 

quase se tocaram. O 

cheiro dele era uma 

mistura intoxicante de 

fumaça, especiarias 

escuras e algo 

selvagem que fazia 

seu corpo reagir involuntariamente. 

— Tudo tem um 

preço, pequena bruxa. 

— Ele levantou sua 

mão grande e quente, 

passando o polegar 

lentamente sobre o 

lábio inferior dela, 

sentindo-a tremer. — 

Mas a pergunta é: você está disposta a 

pagar… com tudo que 

é… e tudo que será? 

Ariela sentiu o 

coração disparar de 

medo e desejo ao 

mesmo tempo. As 

palavras que tentava 

formular morriam em 

sua língua. Diante dela, não havia apenas 

um demônio. 

Havia a perdição. 

Havia o prazer. 

Havia Asmodeus. 



Capítulo 2 — O 


Preço do Pacto


O silêncio que se seguiu parecia vivo, 


pulsando entre eles 

como um terceiro 

coração. Ariela sentia 

a pele queimar onde o 

toque de Asmodeus 

havia passado, como 

se uma marca invisível 

tivesse sido deixada 

ali. Seus olhos verdes estavam fixos nos 

dele, que ardiam em 

vermelho profundo, 

dançando como 

brasas vivas. 

Ele inclinou o rosto, 

aproximando seus 

lábios do ouvido dela, 

e sua voz grave soou 

quase como um ronronar escuro. 

— Sabe, pequena 

bruxa… você me 

invocou, me trouxe 

para este plano… mas 

não fez nada para me 

manter preso. — Sua 

língua tocou o lóbulo 

da orelha dela, 

causando um arrepio intenso em sua coluna. 

— Poderia te matar 

agora mesmo. Ou pior. 

Ela ofegou, sentindo 

o medo apertar sua 

garganta, mas também 

algo mais — um calor 

estranho e pulsante 

crescendo entre suas 

pernas, traindo seu corpo. 

— Mas… — ele 

continuou, passando a 

mão pelo pescoço dela 

até descansar seus 

dedos longos e 

quentes sobre a 

clavícula — não vou 

fazer isso. Porque eu 

vejo algo interessante em você. Algo… 

delicioso. 

Ariela fechou os 

olhos, tentando 

controlar a respiração 

descompassada. 

Quando abriu 

novamente, encontrou 

o sorriso cruel dele a 

poucos centímetros de seu rosto. 

— O que você quer 

de mim? — perguntou, 

sua voz saindo 

trêmula, mas firme. 

Asmodeus ergueu o 

queixo dela com o 

indicador, forçando-a a mantê-lo nos olhos. 

— Tudo. — A palavra soou suave, 

mas carregada de um 

poder absoluto. — Seu 

corpo, sua mente, sua 

magia… sua alma. 

Mas, em troca, terá o 

que deseja. Poder. 

Proteção. 

Conhecimento proibido 

que nem os magos mais antigos ousariam 

buscar. 

Ela engoliu em seco, 

sentindo o coração 

bater tão forte que 

parecia doer. Sabia 

que aquele era um 

pacto sem volta. Mas 

também sabia que não havia outra saída. 

— Se eu recusar…? 

— sussurrou, sem 

conseguir conter a 

pergunta. 

Asmodeus riu baixo, 

um som grave e 

perigoso. 

— Recusar? — Ele inclinou a cabeça, os 

cabelos negros caindo 

sobre o rosto. — Já é 

tarde demais para 

isso. Ao pronunciar 

meu nome verdadeiro, 

você me vinculou a si. 

Mas agora… — ele 

aproximou ainda mais, 

seus lábios roçando de leve os dela — preciso 

que aceite de livre 

vontade. Preciso que 

me deseje… tanto 

quanto eu te desejo. 

Ariela sentiu o corpo 

inteiro estremecer. O 

cheiro dele era 

entorpecente, e sua 

presença parecia pressionar cada parte 

do seu ser, como se 

ele já estivesse dentro dela sem ao menos 

tocá-la de verdade. 

— Então… — disse 

ela, tentando não 

chorar de medo ou de 

excitação — o que eu devo fazer? 

Os olhos dele 

brilharam 

intensamente, como 

brasas que 

explodissem em 

chamas. 

— Me beije, pequena 

bruxa. — Sua voz 

soou tão baixa quanto um trovão distante. — 

Me beije e aceite que, 

a partir de hoje, você 

será minha. Cada 

respiração, cada 

feitiço, cada gemido… 

tudo me pertence. 

Ela sentiu uma 

lágrima escorrer, mas 

não era de tristeza. 

Era o reconhecimento 

de que, no fundo, 

sempre sentira essa 

escuridão dentro de si, esperando por ele. 

E então, com o 

coração em chamas e 

o corpo tremendo, 

Ariela ergueu o rosto e 

encostou os lábios nos dele. Um beijo suave, 

mas que queimava 

como fogo negro. 

No instante em que 

seus lábios se 

tocaram, sentiu o 

mundo ao redor 

desaparecer. Um calor 

violento explodiu 

dentro dela, correndo pelas veias como lava. 

As sombras da cabana 

dançaram 

freneticamente, e a 

voz dele ecoou em sua 

mente: 

 “Muito bem, minha 

 bruxinha… agora, você é minha.”  

Quando se afastaram, ela 

ofegava, os joelhos 

quase cedendo, mas 

Asmodeus a segurava 

com firmeza. 

— Amanhã, 

começaremos o seu 

verdadeiro treinamento 

— disse ele, com um 

sorriso lento e predador. — E você 

aprenderá que 

prazer… e poder… 

são a mesma coisa no 

reino das trevas. 

Ariela sentiu o medo 

retornar, mas também 

um desejo que a 

queimava por dentro. 

E naquele momento, soube que nunca mais 

seria a mesma. 



Capítulo 3 — O 

Primeiro Treinamento O amanhecer 

chegou cinzento e frio, mas a cabana parecia 

ainda mais escura do 

que a noite anterior. As velas estavam 

apagadas, mas uma 

chama vermelha ardia 

no ar, suspensa sobre 

o pentagrama 

desenhado no chão de 

madeira. 

Ariela acordou 

sentindo o corpo 

pesado, os músculos doloridos como se 

tivesse corrido por 

horas. Mas não havia 

corrido — havia selado 

seu destino. 

Quando abriu os 

olhos, Asmodeus 

estava sentado à sua 

frente, em uma cadeira 

antiga que rangeria sob qualquer mortal, 

mas que parecia nada 

sob o peso dele. As 

pernas longas estavam 

abertas, o corpo 

inclinado para a frente, os cotovelos apoiados 

nos joelhos. Seu olhar 

vermelho estava 

cravado nela, analisando-a como um 

rei analisaria um novo 

servo. 

— Levante-se — 

ordenou, a voz grave 

reverberando na 

madeira do chão. 

Ela obedeceu, os 

joelhos ainda 

tremendo. O chão gelado queimava seus 

pés descalços. 

Quando ficou de pé, 

ele ergueu o rosto e 

sorriu lentamente, 

como se fosse dono de 

todos os prazeres e 

terrores do mundo. 

— Hoje 

começaremos o seu 

verdadeiro 

treinamento. — Ele 

estendeu a mão, e no 

ar surgiu um livro de 

capa negra com 

símbolos prateados 

que brilhavam como 

lua em água agitada. 

— Este é o Grimório de Ophiel. Magia 

mental, manipulação e 

possessão. Você irá 

dominá-lo. 

Ela engoliu em seco, 

sentindo o peso 

daquelas palavras. 

— Possessão…? — 

perguntou, hesitante. 

Asmodeus se levantou. A aura dele 

era tão intensa que o 

ar ficou mais quente e 

denso, dificultando sua respiração. 

